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Tela principal do programa após ser aberto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1º PASSO:  

Será necessário instalar o complemento dzetsaka, caso o mesmo não se encontre instalado. Para 
isso bastar clicar em “Complementos” na barra de menu, e em seguida “Gerenciar e Instalar 
Complementos”. 

 

Em seguida, abrirá a janela de complementos. Na barra de busca digitar “dzetsaka”, clicar sobre o 
complemento desejado para poder instalá-lo. Neste exemplo, o “dzetsaka” já se encontra 
instalado, então, se preferir, clicar em “Atualizar complemento” ou fechar a janela. 

 



2º PASSO: 

Clicar em dzetsaka e depois em dzetsaka classification. 

 

 

Repare que ao fazer o click aparecerá do lado esquerdo uma foto de paisagem e, embaixo desta 
imagem, algumas opções que serão preenchidas no decorrer do desenvolvimento da 
classificação. 

 

 

 

 



3º: PASSO 

Clicar na ferramenta Raster na barra de ferramentas, neste exemplo ela está à esquerda. Uma 
nova janela será aberta para você abrir a foto em que se deseja trabalhar. Clique sobre a foto 
para que fique selecionada e depois clique em abrir. 

 

Selecione a imagem de interesse. 

 



Se os procedimentos foram seguidos corretamente, a foto desejada aparecerá na tela principal e 
uma nova camada com o mesmo nome da foto, como no exemplo. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4º PASSO: 

Neste momento, o ideal é saber o “DATUM” da imagem. Clicando com o botão direito do mouse 
no nome da foto e depois em propriedades. 

 

Uma nova janela será aberta. Basta clicar no menu “Geral” e depois anotar o DATUM da imagem. 
Neste exemplo, será: EPSG: 32723, WGS 84 / UTM zone 23S. Depois clicar em OK. 

 



5º PASSO:  

Na barra de menu clicar em “Camada”, depois “Criar nova camada” e “Shapefile”. Uma nova 
janela será aberta para fazer as configurações desejadas. 

 

 

 

 



Nesta nova janela, em “Tipo” escolher “Polígono” porque é o que será usado na imagem para 
fazer a classificação das classes. Em “Codificação de arquivo” manter como SYSTEM. O próximo 
passo será mudar o “DATUM” da imagem, escolhendo aquele foi anotado, como mostrado no 4º 
PASSO.  

Para isto basta clicar onde está escrito “SRC selecionado ... “mudando para o mesmo da 
“DATUM” da imagem. 

 

 

Em seguida, escolha o nome desejado (neste exemplo, Teste_1) e depois clicar em “Adicionar 
campos à lista”. Nota-se que uma nova linha será acrescentada em “Lista de campos”. Depois 
clicar em OK. 

 

Uma nova janela será aberta para salvar. O ideal seria manter o mesmo nome, como o mostrado 
neste exemplo. Depois clicar em “Salvar”. 



 

 

Percebe-se que em camadas foi acrescentado um novo layer com o mesmo nome.   

 



6º PASSO: 

Para dar início a criação de polígonos basta clicar em “Alternar edição”.  

 

 

Depois clicar em “Adicionar feição” para dar início a criação de polígonos. 

 

 

 

 

 



Observação: 

Antes de iniciar a criação de polígonos é bom saber quais são as classes que serão trabalhadas, 
suas respectivas sequências (serão representadas pelo id) e a quantidade de polígonos por 
classe. É sugerido a utilização de 15 polígonos por classe. 

 

1. Copa de árvore 
2. Relvado/gramíneas 
3. Solo exposto 
4. Asfalto 
5. Sombra 
6. Rio/lago 
7. Piscina 
8. Telha clara 
9. Telha escura 
10. Telha cinza 
11. Telha cerâmica 

 

 

 

 

 



7º PASSO: 

Ao clicar na foto para fazer a classificação, de acordo com a sequência será “Copa de árvore”, 
fazer o polígono em volta da copa e finalizá-lo apertando o botão direto do mouse. Uma caixa 
aparecerá para fazer a identificação desta classe utilizando o número correspondente a classe 
em “Id” e o nome da classe em Teste_1 (se for dado outro nome pro projeto, nesta caixa 
aparecerá o nome que você deu). Depois é só clicar em OK e repetir o processo de acordo com o 
desejado.  

 

8º PASSO: 

Para salvar o projeto basta clicar em “Projeto” depois “Salvar como...”. 

 



Na nova janela aberta, como sugestão, manter o mesmo nome da foto em uma parte do “novo 
nome” e associado ao que você está fazendo. Neste exemplo, foi usado “Projeto_teste_1. Clicar 
em SALVAR. 

 

Observação: 

Quando se está criando polígonos, o ideal é tentar manter as cores a mais homogênea possível, 
a fim de evitar conflitos de leituras dos pixels com polígonos de outras classes. Ou seja, quando a 
imagem é vista com zoom mais expandido, ela aparenta ter cor homogênea, e quando o zoom é 
aproximado da classe que se deseja classificar a figura mostra algumas tonalidades de cores. 

 



Figura com zoom expandido mostrando a sombra aparentemente de uma tonalidade. 

 

A mesma figura com zoom reduzido mostrando mais de uma tonalidade de cor. 

 

9º PASSO: 

Caso erre durante a criação dos polígonos, basta clicar com o botão direito do mouse na camada 
em que se está trabalhando, neste exemplo “Teste_1”, e depois “Abrir tabela de atributo”. 

 



Selecionar o polígono que se deseja apagar clicando em cima do número referente ao polígono, 
neste exemplo Nº9, e depois em “Excluir feição selecionada (DEL)”. Fechar janela. 

 

 

 

Observação: 

Cada vez que uma classe é finalizada, como sugestão salvar o projeto a fim de poder retornar de 
onde parou, caso haja algum problema com programa. 

 

 



Classificação da Imagem 

 

10º PASSO: 

Após ter feito as classificações das 11 classes, o próximo passo será a classificação da imagem. 
Neste procedimento, o programa fará a leitura de todos os polígonos em cima dos pixels de cada 
um deles, a fim de procurar por pixel parecido e classifica-lo. 

Para isso, basta clicar no ícone “3 pontinhos” e aguardar até que uma janela seja aberta. 

 

 



 

Observação: 

Lembrar de salvar no mesmo lugar em que foram salvos os procedimentos anteriores. Como 
sugestão, manter pelo menos o mesmo nome em uma parte do “novo nome”, como mostrado no 
exemplo. Depois clique em SALVAR. 

 

Após salvar o local ao lado do ícone “3 pontinhos” foi preenchido, mostrando onde o novo arquivo 
foi salvo. Repare que que no final do “novo nome” houve o acréscimo da terminação (.tif). 

11º PASSO: 

Abaixo do ícone “3 pontinhos” clicar no ícone “engrenagem” e aguardar até abrir uma nova janela. 

 

 

 

 



Após abrir a nova janela, em “Classifier” escolher a opção “Random forest”, não mexer nas outras 
configurações e fechar a janela. 

 

 

12º PASSO: 

Agora é só clicar em “Perform the classification” e aguardar até que o programa faça a 
classificação de toda imagem. É normal que esse procedimento demore. 

 



Após o termino da classificação a imagem deve ficar com a coloração acinzentada, branco e 
preto. Além disso, um novo layer com o nome criado anteriormente foi adicionado em “camadas”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Colorindo a Imagem 

 

13º PASSO: 

Clicar com o botão direito do mouse no nome do novo layer criado e depois em “Propriedades. 
Neste exemplo, o nome é “Teste_1_resultados”.  

 

 

14º PASSO: 

Uma nova janela será aberta. Clicar em “Estilo” depois em “Tipo de renderização” escolher a 
opção “Banda simples falsa-cor”.  

 

 

 

 



 

Após a escolha da nova opção de banda, haverá uma pequena modificação na janela onde novas 
configurações serão feitas. 

 

 

15º PASSO: 

Em “Modo” escolher a opção “Intervalo igual”. Percebe-se que a opção “Classes” passou a ficar 
disponível. 

 

Depois clicar em “Classes” para escolher o total de classe trabalhada. Neste caso, foram feitas 11 
classes. Em seguida clicar em “Classificar”. 

 



Nota-se que foram acrescentadas as 11 classes onde cada uma delas receberá sua devida cor. 

 

 

16º PASSO: 

Dar duplo clique em cima da coluna “Cor” para que uma nova janela seja aberta. 

 

 

 

Nesta nova janela escolher a cor desejada e a sua tonalidade para a classe escolhida. Depois 
clicar em OK. 



 

 

Nota-se que a primeira classe sofreu uma transformação em sua cor. 

 

Agora é só repetir o processo para as demais classes. Depois clicar em “Aplicar” e OK. 



 

 

Essa é a nova aparência da imagem após ser classificada e colorida. 



Caso a classificação não tenha atingido a expectativa desejada em alguma classe, é possível 
fazer a correção através da exclusão de todos os polígonos desta classe. Para isso, basta seguir 
os procedimentos a partir do 9º PASSO. 

Depois repetir todos os passos para “Classificação de Imagem” a partir do 10º PASSO, mantendo 
o mesmo nome. 

Após o término desse procedimento para classificação de imagem, que será mais rápido, porque 
nem toda classe será classificada.  

Clicar em “Propriedades” do último layer criado, neste exemplo foi “Teste_1_resultados, e repetir 
todos os demais passos a partir do 13º PASSO. 

 

Depois é só repetir os demais passos necessários atentando 

 

Analisando o KAPPA 

 

17º PASSO: 

Clicar em dzetsaka e depois em “Confusion matrix” e aguardar até que uma nova janela seja 
aberta. 

 



18º PASSO: 

Nesta janela basta clicar em “Compare”.  

 

Neste exemplo surgiu uma mensagem de erro. Clique em OK. Em “Prediction” escolher a opção 
que está sendo trabalhado, neste exemplo é “Teste_1_resultados”. Depois clique em “Compare”. 

 



Esse procedimento levará alguns minutos. Depois disso uma nova janela será mostrada com os 
resultados do “Kappa”. 

 

Agora é só analisar o Kappa para saber se está dentro do aceitável. 

 



Passando Filtro para homogeneização da imagem 

 

A função deste procedimento é reunir os pixels espalhados e de valor baixo agrupando-os em 
suas devidas classes a fim de melhorar a qualidade da imagem. 

 19º PASSO: 

Clicar em “dzetsaka”, depois em “Filters” e “Median”. Uma nova janela será aberta. 

 

 

20º PASSO: 

 

Após a abertura da janela “Filters”, clicar em “Filter image” e aguardar até que o processo seja 
concluído. Isso poderá levar alguns minutos. 



Após o processo ser finalizado a imagem ficará com outra tonalidade de cor e outro layer será 
adicionado em “camadas”, como indicado pela seta vermelha. 

 

 

21º PASSO: 

Depois fazer a homogeneização da imagem mudando o número de “interation” para 2, 3 etc de 
acordo com a sua preferência para poder fazer a comparação. 

Para isso basta clicar em “interation” e mudar para “2” e depois clicar em “Filter image”. 

 



Resultado com interation de número 2. 

 

Terceira homogeneização com “interation de número 3”. 

 



 

 

Aparentemente as imagens homogeneizadas com interation de números diferentes não tem muita 
diferença a olho nú. Como pode ser observado nas imagens com interation 1,2 e 3.  

 

Colorindo a imagem homogeneizada 

 

22º PASSO: 

Escolher o layer que foi homogeneizado, depois refazer os passos do tópico “Colorindo a 
imagem” do 13º PASSO até 16º PASSO. 

23º PASSO: 

Após ter colocado as cores em todas as classes, dar duplo clique em “Rótulo” para nomear cada 
classe. 



 

24º PASSO: 

Depois de nomear todas as classes, clicar em “Estilo” e “Salvar estilo”. 

 

 



Após abrir a janela escolher o local onde o arquivo será salvo, depois dar um nome a ele e clicar 
em “Salvar”. 

 

Após salvar o arquivo, percebe-se que a imagem ficou colorida. Diante disso, clicar em “OK”. 

 



Esta é a nova aparência da imagem homogeneizada que foi colorida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quantificação da imagem 

 

Nesta etapa final será analisado quantos por cento cada classe representa na imagem a fim de 
saber o total de cobertura arbórea na imagem ou área de interesse.  

25° PASSO: 

Clicar em “Raster”, depois em “Landscape Ecology” e “Landscape statistics”. 

 

 

26º PASSO: 

Nesta nova janela, selecionar a imagem que está sendo trabalhada, neste exemplo 
“Teste_1_resultados”. 

 



27º PASSO: 

Em seguida, apagar o que está escrito dentro da caixinha de “No-data” e colocar “0” e em 
“Cellsize” colocar “1”.  

Depois clicar em “Save results as csv e nos “3 pontinhos”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28°PASSO: 

Agora é só escolher o mesmo local dos procedimentos anteriores para salvar, especificando o 
nome. Clicar em “Salvar”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29º PASSO: 

Repare que após salvar, o local escolhido aparecerá na frente dos “3 pontinhos”.  

Em seguida clicar em “Select multiple Metrics”. Na caixinha à esquerda “Metric list” selecionar 
“Land cover” e “Landscape Proportion” e clicar na seta no meio desta aba “>”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



30° PASSO: 

Repare que “Land cover” e “Landscape Proportion” foram deslocados para a caixa à direita 
“Joblist”. Depois selecionar a opção “Select all/nome e clicar em “OK”. 

Agora é só esperar a barra no canto inferior esquerdo encher. Esse procedimento levará de 
minutos a horas. 

 

 

 

 

 


